
OF CONTRAF CUT 04720                                        São Paulo, 20 de março de 2020. 

À 
Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil  
Sr. Dênis Corrêa 
Presidente 
 

Prezado senhor,  

A pandemia global disseminada pelo coronavírus (COVID-19) tem causado 
sérios riscos a toda a população e levando milhares á morte ao redor do mundo. A 
comunidade dos funcionários do Banco do Brasil, ativos e aposentados, está exposta 
à contaminação, seja pelo contato com a clientela nas dependências do banco, seja 
porque mais da metade dos associados da Cassi ser composta de aposentados e 
pensionistas, em grande parte pessoas idosas. Assim, o funcionalismo do BB está 
exposto à contaminação em nível até mais grave do que a média da população. 

Diante desta constatação, e acreditando que o corpo funcional da Cassi deva 
tratar como prioridade o atendimento às pessoas infectadas com COVID-19, 
solicitamos da diretoria da entidade que adote as seguintes providências: 

1.         Instale um serviço de atendimento de emergência para atender aos colegas 
expostos ao risco de contaminação ou que apresentem sintomas da doença, com 
serviços de orientação, esclarecimento de dúvidas e agilização de exames, 
procedimentos e internações. Tal serviço poderia funcionar online, a exemplo da 
Central Clínica Saúde na Linha que está em projeto piloto de implantação para atender 
os associados de Pernambuco e Distrito Federal. 

2.         Acompanhamento preferencial aos portadores de doenças crônicas, grupo de 
elevado risco da COVID-19, adotando se possível abordagem ativa por parte da Cassi 
para este grupo. 

3.         Recomendação ao Banco do Brasil para que adote o trabalho remoto e reduza 
ao máximo possível a presença de funcionários nos locais de trabalho e no acesso de 
clientes a agências, até o limite de dispensar todos os funcionários, em caso de 
agravamento da epidemia. 

4.         Suspensão do processo eleitoral em curso, dada a dificuldade que os 
candidatos e seus apoiadores têm de fazer o debate de propostas com os associados, 
sendo muito frequente até mesmo a rejeição de inúmeros colegas a qualquer diálogo 
sobre a eleição, devido ao medo de contaminação. Esta realidade é confirmada pelo 
baixo comparecimento dos associados na votação, em percentual muito mais baixo 
que em pleitos anteriores. Isto pode comprometer a representatividade daqueles que 
forem escolhidos. 

Certos de contar com o bom senso e a compreensão da diretoria da Cassi e da 
Comissão Eleitoral neste período tão delicado que atravessamos, aguardamos 
resposta rápida e positiva a tais reivindicações. 

Atenciosamente 

Juvandia Moreira  

Presidenta da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro - 
CONTRAF 


